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-CONSORCIAÇAO
A intercalação de culturas empomares de goiabeiras orientados para a produção de fru-
tas para consumo in natura pode ser adota-
da, conquanto apresente restrições. A prin-
cipal é a incompatibilidade entr~ os sistemas
de irrigação adotados. Enquanto, para a
intercalação de culturas, o método de asper-
são é o ideal, para o cultivo da goiabeira, esse
é o método menos indicado. Assim, a inter-
calação só seria viável no período das chu-
vas, condição inexistente no Nordeste, onde
esse período é sabidamente irregular.
Entre as culturas consorciadas, na prá-
tica, com a goiabeira, destacam-se: o feijão, o
milho, o tomate para a indústria, a cebola e a
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melancia (Fig. 22, 23, 24 e 25). Convém,
entretanto, enfatizar que, na produção para o
mercado de fruta in natura, a consorciação
não é aconselhável, pois a atenção do produ-
tor deve estar voltada para a consecução de
frutas com alto padrão de qualidade. A con-
sorciação deve ser incentivada apenas na fase
de formação do goiabal, como um meio para
amortizar parte do investimento ou possibi-
litar um retorno mais rápido do capital.
Cuidar para evitar culturas susceptíveis aos
nematóides que atacam a goiabeira, notada-
mente os causadores de galhas, uma vez que
esses são fatais para a cultura da goiabeira e
até o momento não existem métodos eficien-
tes de controle.
Fig. 22. Goiabeira consorciada com feijão. Fig. 23. Goiabeira consorciada com cebola .
Fig. 24. Goiabeira consorciada com tomate.
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Fig. 25. Goiabeira intercalada com leguminosa
para incorporação.
